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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume dois do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 20 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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OS EFEITOS DE UM PROGRAMA DE EXERGAMES 
NO FUNCIONAMENTO EXECUTIVO E NO 

DESEMPENHO ACADÊMICO DE ESCOLARES NUMA  
PERSPECTIVA NEUROPSICOPEDAGÓGICA 

CAPÍTULO 10

Fabrício Bruno Cardoso 
LIEENP - Faculdade CENSUPEG  

São Fidélis, RJ 

Aline Cabreira Pinheiro
LIEENP - Faculdade CENSUPEG  

São Fidélis, RJ 

Saulo Souza
LIEENP - Faculdade CENSUPEG  

São Fidélis, RJ 

Danilo Cunha
LIEENP - Faculdade CENSUPEG  

São Fidélis, RJ

Pablo Gandra
LIEENP - Faculdade CENSUPEG  

São Fidélis, RJ 

Austrogildo Hardmam Junior
PPG em ENSINO – UNIC

Cuiabá- MT

Cleonice Terezinha Fernandes
PPG em ENSINO – UNIC

Cuiabá- MT

Alfred Sholl Franco 
CEC-NUDECEN – IBCCF/UFRJ

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: O objetivo do presente estudo 
foi de avaliar os efeitos de um programa 
neuropsicopedagógico motor através da prática 
de exergames (EXG)  no funcionamento 

executivo e desempenho acadêmico de 
escolares. Participaram deste estudo 88 
crianças com idade entre 8 e 9 anos, de 
ambos os sexos, da cidade de São Fidélis/
RJ. Os participantes foram divididos em quatro 
grupos (A1 – 25 crianças que não apresentem 
dificuldades de aprendizagem  e que realizaram 
o EXG ; A2 – 25 crianças sem dificuldades de 
aprendizagem que não realizaram o EXG; B1 
- 19 crianças que apresentem dificuldades de 
aprendizagem e que realizaram o EXG; B2 – 
19 crianças com dificuldades de aprendizagem 
e que não realizaram o EXG),  sendo o EXG 
a prática do jogo TETRIS, em 30 sessões 
semanais, de 10 minutos cada. Utilizamos para 
avaliação os seguintes protocolos: a) teste 
de processamento mental de dupla escolha 
(DMCPT); b) teste de nomeação automatizada 
de Denckla. c) avaliação do rendimento escolar 
nas disciplinas de Português e Matemática. 
Nossos resultados mostram que após a 
intervenção as crianças do grupo A1 tiveram 
uma redução no Tempo de Reação Motora 
de 18% (p<0,01) e as crianças do grupo B1 
obtiveram uma redução 40% (p<0,01). Em 
relação ao teste de DENCKLA a redução foi de 
14,29% (p<0,05) para as crianças do grupo A1 
e de 23% (p<0,01) para as crianças do grupo 
B1. Em relação ao desempenho acadêmico 
de português e matemática ambos grupos 
obtiveram um aumento superior a 15% em seus 
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desempenhos. 
PALAVRAS-CHAVE: Crianças; Funcionamento Executivo, Desempenho Acadêmico; 
Neuropsicopedagogia. 

THE EFFECTS OF A EXERGAMES PROGRAM IN EXECUTIVE 

FUNCTIONING AND SCHOOL OF ACADEMIC PERFORMANCE IN 

NEUROPSYCHOPEDAGOGICAL PERSPECTIVE

ABSTRACT: The objective of the study was to evaluate the effects of a 
neuropsychopedagogical and motor program through the practice of exergames (EXG) 
in the executive functioning and academic performance of schoolchildren. The study 
included 88 children aged 8 to 9 years old, of both sexes, from the city of São Fidélis / 
RJ. The participants were divided into four groups (A1 - 25 children who did not present 
learning difficulties and who carried out the EXG; A2 - 25 children without learning 
difficulties who did not perform the EXG; the EXG, B2 - 19 children with learning 
difficulties and who did not perform the EXG), the EXG being the practice of the TETRIS 
game, in 30 weekly sessions of 10 minutes each. We used the following protocols for 
evaluation: a) double-choice mental processing test (DMCPT); b) Denckla automated 
naming test. c) evaluation of school performance in Portuguese and Mathematics 
subjects. Our results show that after the intervention the children in the A1 group had a 
reduction in the Motor Reaction Time of 18% (p <0.01) and the children in the B1 group 
had a 40% reduction (p <0.01). In relation to the DENCKLA test, the reduction was 
14.29% (p <0.05) for the children in the A1 group and 23% (p <0.01) for the children in 
the B1 group. In relation to the academic performance of Portuguese and mathematics 
both groups obtained an increase of more than 15% in their performances.
KEYWORDS: Children; Executive Performance; Academic Performance; 
Neuropsychopedagogy

1 |  INTRODUÇÃO

Diversos pesquisadores destacam, atualmente, ser de vital importância 
pensarmos o movimento como uma tarefa fundamental para a adaptação física, 
mental e emocional de um indivíduo ao meio e à sua própria evolução, proporcionando 
às crianças oportunidades de aprendizagens através do domínio de seu corpo, 
relevante para o desenvolvimento infantil (GALLAHUE, OZMUN, GOODWAY, 2013) 

A relação entre desenvolvimento motor e o desempenho acadêmico tem-se 
tornado cada vez mais evidente, pois à medida que a criança começa a perceber 
melhor o mundo ao seu redor, suas habilidades motoras afloram. O movimento 
coordenado dos olhos e das mãos, depois dos olhos e dos pés, é a base para as 
atividades do o dia a dia da criança, seja na hora de vestir-se, comer ou brincar e 
inclusive para a aquisição da leitura e da escrita. (MUKHERJEE, JAMIE e FONG, 
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2017; TALLET, ALBARET e RIVIÈRE, 2015; DUNN, 2010; DIAMOND, 2011) 
Há, portanto, uma possível relação entre o desenvolvimento motor e a 

aprendizagem escolar, sendo que esta relação se apresenta mais acentuada nos 
primeiros anos do ensino fundamental, onde a criança está sendo alfabetizada e 
que coincide com o período em que costumam aparecer os primeiros sinais das 
dificuldades de aprendizagem (FERNANDES, et al, 2015)  

Estudos sugerem prontamente que crianças com dificuldades de aprendizagem 
apresentam movimentos significativamente menos precisos em sala de aula do que 
aquelas sem dificuldades de aprendizagem em tarefas que exigem coordenação 
óculo-manual e integração visuo-motora durante o processo de alfabetização 
(BIDZAN-BLUMA, LIPOWSKA, 2018; HILLMAN, SCHOTT, 2015) 

No Brasil estima-se que 50% das crianças que apresentam dificuldades de 
aprendizagem nas séries iniciais do Ensino Fundamental possuem atrasos na 
aquisição do desenvolvimento motor, o que faz com que estas crianças apresentem 
maior lentidão e menor atenção quando da realização de tarefas específicas, assim 
como uma perda progressiva de atenção sustentada e prontidão de resposta, 
prejudicando assim seu desempenho acadêmico. Neste sentido diversos estudos vêm 
mostrando a importância da prática de exercícios físicos de maneira contextualizada 
para a melhora na capacidade de concentração e de processamento das informações 
de maneira mais organizada (BELTRAME et al, 2017). 

O ponto preocupante disso é que, na maioria das vezes, os meios e os 
recursos utilizados para este fim vão à contra mão do que o aprendiz necessita de 
verdade para contemplar um aprendizado significativo. Nesse sentido é fundamental 
o desenvolvimento de ações que levem em consideração aspectos relacionados 
ao cérebro, funcionamento da mente e das teorias de Educação, e que sejam 
aplicáveis em sala de aula (coletivos), que ajudem o professor tanto na tarefa de 
rastreamento de escolares de risco, como, consequentemente, na intervenção 
precoce, independentemente de diagnóstico definitivo, em uma atitude conhecida 
como intervenção neuropsicopedagógicas (THOMAS e KNOWLAND, 2009; SALES, 
SHOLL-FRANCO, CARDOSO, 2018).  

A partir do comentado este estudo teve por objetivo avaliar os efeitos de um 
programa neuropsicopedagógico motor através da prática de exergames (EXG)  no 
funcionamento executivo e desempenho acadêmico de escolares

2 |  METODOLOGIA

Ética na Pesquisa

Os protocolos utilizados foram aprovados pelo comitê de ética da UFRJ (parecer 
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no. 517.483). As crianças que integraram esta pesquisa participaram de uma reunião, 
com a presença dos respectivos responsáveis, para tomarem ciência de todos os 
procedimentos da mesma, levando-se em consideração princípios bioéticos. Após 
os esclarecimentos e livres para optarem pela participação ou não na pesquisa, 
de forma voluntária, cada responsável assinou o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. 

Todas as crianças participantes deste estudo (experimentais e controles, com 
ou sem dificuldades de aprendizagem, tiveram acesso às atividades propostas e, 
de forma alguma foram privadas das atividades pertinentes ao estudo, conforme 
recomendação do comitê de ética, podendo, inclusive, cancelar suas participações 
em qualquer momento. 

Universo do Estudo

 O universo do presente estudo foi composto por  88 crianças com idade entre 
8 e 9 anos, de ambos os sexos, da cidade de São Fidélis/RJ, que foram divididos em 
quatro grupos (A1 – 25 crianças que não apresentem dificuldades de aprendizagem  
e que realizaram o EXG ; A2 – 25 crianças sem dificuldades de aprendizagem que não 
realizaram o EXG; B1 - 19 crianças que apresentem dificuldades de aprendizagem 
e que realizaram o EXG; B2 – 19 crianças com dificuldades de aprendizagem e que 
não realizaram o EXG) 

 Foram considerados como critério inclusão para sem queixa de acuidade 
visual ou auditiva, sem histórico de alteração de linguagem ou fala, sem uso de 
medicamentos neuropsiquiátricos, sem queixa de alteração de comportamento. Foram 
excluídos os sujeitos que não se adequaram aos critérios de inclusão. Os escolares 
foram selecionados com base no bom desempenho acadêmico em leitura, escrita e 
matemática e sem queixa de aprendizagem ou de deficiência visual e auditiva, com 
alterações comportamentais ou em uso de medicamentos neuropsiquiátricos. Tais 
aspectos foram verificados pelos professores em sala de aula e também por meio da 
ficha de saúde e prontuário escolar dos alunos .

Procedimentos de Avaliação

Para consecução do referido objetivo inicialmente as crianças foram submetidas 
ao Teste de processamento mental de dupla escolha (DMCPT) que consiste em 
avaliar o tempo que decorre da apresentação de um estímulo não-antecipado ao 
início da resposta, através das seguintes características: são apresentados três 
quadrados na tela. Um dos quadrados estará posicionado no centro superior da tela 
para acender como luz de alerta, avisando que uma luz verde irá aparecer após um 
(1) segundo. Para cada participante foram realizadas 100 tentativas.

O Teste de Nomeação Automatizada Rápida de Denckla (Rapid Automatized 
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Naming – RAN) O Teste de Nomeação Automática Rápida (RAN) mede continuamente 
o desempenho na velocidade de nomeação sequencial de estímulos comuns, ou 
seja, a velocidade com que a criança verbaliza sequencialmente uma lista contendo 
símbolos básicos. O referido teste  é  composto dos subtestes de nomeação de 
cores, dígitos, letras e objetos. 

No presente estudo apenas foi O subteste de cores que é é composto pelas 
cores: verde, vermelho, amarelo, preto, azul e amarelo, onde o avaliado deverá 
nomear as cores o mais rápido possível.  A prova só foi aplicada após a orientação e 
verificação de que a criança conhecia todas as cores  que seriam aplicadas.

A aplicação de ambos os protocolos foi feita na mesma escola na qual os 
estudantes frequentam em um horário oposto do período de aula com duração de a 
10 minutos com cada 

Os instrumentos utilizados foram, ficha de identificação e triagem das crianças 
e protocolo de aplicação da prova de velocidade de recodificação fonológica. A prova 
só foi aplicada após a orientação e verificação de que a criança conhecia todos os 
símbolos que seriam aplicados.

Para a identificação do desempenho escolar das crianças, utilizou-se de uma 
avaliação elaborada pelo próprio professor das respectivas crianças, conforme os 
critérios a seguir explicitados: utilizou-se como indicador de desempenho escolar o 
parâmetro chamado Ensino por Atividade.

O referido critério da não utiliza notas numéricas e sim os conceitos:  Não 
Construído (NC) se referindo a crianças com desempenho escolar insatisfatório e 
Em Construção (EC) se referindo a crianças com desempenho escolar satisfatório, 
sendo ao final do ano letivo realizado o fechamento com o conceito de EC para 
os alunos que não alcançaram total desenvolvimento e DC para os alunos que se 
desenvolveram e desempenharam de forma proficiente as atividades escolares.

Procedimentos de Intervenção

Programa neuropsicopedagógico motor através da prática de exergames (EXG) 
foi desenvolvido através da prática do jogo TETRIS, realizado com os pés através 
da interface MANKEY-MANKEY, em duas sessões semanais, com duração de 10 
minutos cada (total de 30 sessões), em um ambiente claro e devidamente iluminado, 

O início das práticas aconteceu sempre no nível de dificuldade ‘iniciante’ 
(beginner). Portanto, todas as atividades se iniciam no nível mais fácil e a progressão 
acontece dependendo do desempenho do indivíduo.

3 |  RESULTADOS

Ao observar a tabela 01 pode-se perceber que as crianças do grupo A1, 
apresentaram inicialmente uma variação dos seus resultados entre 0,741 e 0,982 
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segundos, com um desempenho médio igual a 0,860 segundos. Quando avaliados 
após o programa neuropsicopedagógico motor, desenvolvido nesse estudo, nota-
se que houve uma redução de 18% (p<0,05) no tempo de reação motora dessas 
crianças, pois a média apresentado foi de 0,702 segundos com uma variação de 
resultados entre 0,598 e 0,803 segundos.  Já as crianças do grupo A2, ou seja, 
as crianças que realizaram as duas avaliações no mesmo espaço de tempo que 
as crianças do grupo A1, apresentaram inicialmente uma variação de resultados 
entre 0,754 e 1,118 segundos, com um desempenho médio igual a 0,843 segundos. 
Quando avaliados pela segunda vez pode-se perceber que o desempenho médio foi 
igual a 0,903 segundos e a variação de resultados foi igual a 0,763 e 1,106 segundos. 

Pode-se notar então uma superioridade do grupo A1 em relação ao grupo A2, 
superioridade está que através da análise de variância mostrou-se significativa, pois 
para um F= 27,19 revelou um p<0,01. 

CATEGOIRIAS A1–1ª AV A1 2ª AV A2 – 1ª AV A2 – 2ª AV
Mínimo 0.741 0.598 0.754 0.763
Máximo 0.982 0.803 1.118 1.106
Média 0.860 0.702* 0.843 0.903
Desvio padrão 0.071 0.069 0.091 0.122

Tabela 01: Resultados descritivos das crianças sem dificuldades de aprendizagem no DMCPT 
Av- Avaliação; A1 – n= 25 ; A2 – n=25; *p<0,05 para comparação entre AV2 x AV1.

 
Em relação as crianças com dificuldades de aprendizagem, pode-se perceber 

que as crianças que foram submetidas a intervenção desenvolvida nesse estudo (B1) 
apresentaram inicialmente uma variação de resultados entre 1,283 e 2,117 segundos, 
com um desempenho médio igual a 1,833 segundos. Ao serem avaliados após o 
período da intervenção neuropsicopegaógica motora o tempo de reação motora 
dessas crianças apresentou uma redução significativa (p<0,01) de 40%, visto que o 
desempenho médio foi de 1,096 segundos com uma variação entre 0,744 e 1,387 
segundos. Já as crianças do grupo B2, ou seja, que apenas realizaram os testes no 
mesmo espaço de tempo das crianças do grupo B1, apresentaram inicialmente uma 
variação de resultados entre 1,483 e 2,108 segundos com um desempenho médio 
igual de 1,808 segundos. Já na segunda avaliação a variação de resultados foi de 
1,603 e 2,189 segundos com desempenho médio igual 1,876 segundos.

Ao estabelecer uma comparação intergrupos através da análise de variância 
verifocu-se uma superioridade do grupo B1 em relação ao grupo B2, pois para um F= 
29,48 foi revelado um p <0,01, o que mostra que muito provavelmente a intervenção 
neuropsicopedagógica influenciou de forma positiva o desenvolvimento perceptivo-
motor das crianças com dificuldades de aprendizagem e consequentemente contribuiu 
para a melhora dessas crianças para o planejamento de uma resposta motora.
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CATEGOIRIAS B1–1ª AV B1 2ª AV B2 – 1ª AV B2 – 2ª AV
Mínimo 1.283 0.7440 1.483 1.603
Máximo 2.117 1.387 2.108 2.189
Média 1.833  1.096** 1.808 1.876
Desvio padrão 0.2706 0.1830 0.2153 0.1685

Tabela 02: Resultados descritivos das crianças com dificuldades de aprendizagem no DMCPT 
Av- Avaliação; B1 – n= 19 ; B2 – n=19; **p<0,01 para comparação entre AV2 x AV1.

Quando avaliados em relação a capacidade de nomeação automatizada de 
cores  as crianças sem dificuldades de aprendizagem que participaram da intervenção 
neuropsicopedagógica motora desenvolvida nesse estudo (A1),  inicialmente 
apresentaram uma variação de resultados entre 26,21 e 31,52 segundos, com um 
desempenho médio igual a 28,96 segundos. Já após o período de intervenção é 
possível perceber uma redução de 14,29% (p<0,05) no tempo de nomeação desses 
indivíduos, ou seja, o desempenho médio foi igual a 24,65 segundo com uma variação 
de resultados entre 22,98 e 26,15 segundos. Ao observar os resultados das crianças 
do grupo A2 pode-se perceber que inicialmente a variação de resultados foi entre 
24,54 e 31,21 segundos, com um desempenho médio igual 27,87 segundos, e que 
na segunda avaliação esse desempenho médio foi de 27,71 segundos, com uma 
variação de resultados entre 25,96 e 29,88 segundos. 

Ainda ao observar a tabela 03 é possível notar que existe uma superioridade 
de das crianças pertencentes ao grupo A1 em relação as crianças do grupo A2, de 3, 
06 segundos, diferença esta que atravésde uma nálise variância para um F= 31,46 
revelou-se um p <0,05. 

CATEGOIRIAS A1–1ª AV A1 2ª AV A2 – 1ª AV A2 – 2ª AV
Mínimo 26.21 22.98 24.54 25.96
Máximo 31.52 26.15 31.21 29.88
Média 28.96 24.65* 27.87 27.71
Desvio padrão 1.734 1.078 2.411 1.517

Tabela 03: Resultados descritivos das crianças sem dificuldades de aprendizagem no 
DENCKLA 

Av- Avaliação; A1 – n= 25 ; A2 – n=25; *p<0,05 para comparação entre AV2 x AV1.

 Quando avaliado o desempenho das crianças com dificuldades de 
aprendizagem em relação a capacidade de nomeação automatizada,  nota-se que 
as crianças do grupo B1 inicialmente apresentaram uma variação de resultados  
entre 30,11 e 59,16 segundos, com um desempenho médio igual a 42,83 segundos. 
Porém quando avaliados num segundo momento (AV2), ou seja , após a o período 
de intervenções é possível observar uma redução de 23% (p<0,01)  em relação a 
AV1. Já as crianças do grupo B2 apresentaram na primeira avaliação uma variação 
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de resultados entre 29,09 e 57,12 segundos e um desempenho médio igual a 43,16 
segundos, desempenho médio este que na segunda avaliação foi igual a 42,37 
segundos, com uma variação de resultados entre 33,04 e 55,91 segundos. 

 A partir de uma breve análise dos resultados é possível notar que as crianças 
do grupo B1 conseguiram obter uma diferença  de a 9,68 segundos a menos na 
realização da tarefa em relação as crianças do grupo B2. Diferença esta que se 
mostrou significante através da análise de variância pois para um F= 39,76 revelou 
um p<0,01. 

CATEGOIRIAS B1–1ª AV B1 2ª AV B2 – 1ª AV B2 – 2ª AV
Mínimo 30.11 26.77 29.09 33.04
Máximo 59.16 41.12 57.12 55.91
Média 42.83 32.69** 43.16 42.37
Desvio padrão 8.435 4.597 9.227 7.764

Tabela 04: Resultados descritivos das crianças com dificuldades de aprendizagem no DMCPT
Av- Avaliação; B1 – n= 19 ; B2 – n=19; *p<0,01 para comparação entre AV2 x AV1.

 Quando avaliados em relação ao desempenho acadêmico é possível perceber 
que em relação a disciplina de Português (tabela 05) que na primeira avaliação as 
36% das crianças do grupo A1 apresentaram não construção dos conteúdos e que 
28% das crianças do grupo A2 apresentaram uma não construção dos conteúdos. 
Já quando avaliados num segundo momento é possível perceber que houve uma 
diminuição significativa (p<0,05) de em 16% (n= 4) das crianças com desempenho 
de não construção dos conteúdos (NC), o que já não ocorreu no com as crianças do 
grupo A2 pois  a redução de crianças com NC ficou restrita apenas a 1(uma) criança. 

 Em relação ao desempenho acadêmico na disciplina de matemática (tabela 
06) pode-se perceber que na primeira avaliação 32% das crianças apresentaram um 
desempenho insatisfatório, ou seja, os conteúdos ainda não estavam construídos 
(NC) e após o período de intervenção é possível perceber que houve uma redução 
significativa (p<0,01) de 24% rem relação ao número de crianças com desempenho 
NC. Já em relação as crianças do grupo A2 cabe ressaltar que número de crianças 
com NC foi o mesmo nos dois momentos avaliativos. 

GRUPOS
1ª Avaliação 2ª Avaliação

NC EC NC EC

A1 9 14 5 20*

A2 7 18 6 19

Tabela 05 : Desempenho acadêmico em português das crianças sem dificuldades de 
aprendizagem 
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Av- Avaliação; A1 – n= 25 ; A2 – n=25; 

NC- não construído; 

EC – em construção 

*p<0,05 para comparação entre AV2 x AV1.

GRUPOS
1ª Avaliação 2ª Avaliação

NC EC NC EC

A1 8 15 2 23**

A2 7 18 7 18

Tabela 06: Desempenho acadêmico em matemática das crianças sem dificuldades de 
aprendizagem matemática

Av- Avaliação; A1 – n= 25 ; A2 – n=25; 

NC- não construído; 

EC – em construção 

**p<0,01 para comparação entre AV2 x AV1.

 Ao observar a tabela 07 pode-se perceber que 63,15% das crianças do grupo 
B1  e 52,63% das crianças do grupo B2 apresentaram a não construção dos conteúdos 
relacionados a Português. Porém quando avaliados num segundo momento (AV2) é 
possível notar uma redução significativa (p<0,01) de 21,05%  no número de crianças 
do grupo B1 com desempenho NC, o que não ocorreu com as crianças do grupo 
B2, visto que a redução apresentada foi de apenas uma criança. Em relação ao 
desempenho na disciplina de matemática inicialmente 73,68% das crianças do grupo 
B1 e 78,94% das crianças do grupo B2 apresentaram desempenho NC. Quando 
avaliados o desempenho em relação a disciplina de  Matemática pela segunda vez 
(Av2) é possível perceber uma redução significativa (p<0,01) de 31,58% no número 
de crianças com desempenho NC no grupo B, já em relação as crianças do grupo B2 
não foi notado uma redução significativa novamente. 

GRUPOS
1ª Avaliação 2ª Avaliação

NC EC NC EC

B1 12 7 8 11**

B2 10 9 9 10

Tabela 07: Desempenho acadêmico em português das crianças com dificuldades de 
aprendizagem português 

Av- Avaliação; B1 – n= 19 ; B2 – n=19; 

NC- não construído; 
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EC – em construção 

**p<0,01 para comparação entre AV2 x AV1.

GRUPOS
1ª Avaliação 2ª Avaliação

NC EC NC EC

B1 14 5 8 11**

B2 15 4 14 5

Tabela 08: Desempenho acadêmico em matemática das crianças com dificuldades de 
aprendizagem 

Av- Avaliação; B1 – n= 19 ; B2 – n=19; 

NC- não construído; 

EC – em construção 

**p<0,01 para comparação entre AV2 x AV1.

4 |  CONCLUSÂO

A partir dos resultados obtidos pode-se concluir que programa 
neuropsicopedagógico motor através da prática de exergames muito provavelmente 
possibilitou em seus praticantes uma melhora nas suas dimensões temporais, o 
que se reflete diretamente  no funcionamento executivo e consequentemente no 
desempenho acadêmico.   Sendo assim pode-se afirmar que  muito provavelmente as 
crianças que foram submetidas a intervenção neuropsicopedagógica apresentaram 
melhoras em suas variáveis bioperacionais o que impactou de forma positiva no 
desempenho acadêmico.

Portanto pode-se concluir uma possível relação entre a prática de atividade 
física com a melhora do  desenvolvimento motor e funções executivas, crianças com 
e sem dificuldades de aprendizagem em idade escolar que dedicaram pelo menos 
quinze minutos por dia a atividades físicas mostram um funcionamento cognitivo 
muito melhor, do que as crianças que apenas realizaram as avaliações em mesmo 
período que elas. 
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